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De 77 para 78-Mau ano agrícola provocou

aumento do " déÍiclt" fc
I

I aeGOm

Conselho de Comissários decide

0brigatório o fornecimento
de dados estatisticos :

<O ,défici¡> da balança
comercial (diferença entre
imporlaçõe" e exporta-
ções) da Guíné-Bissau em
1978 foi de um milhão,
303 mil e 8Q0 contos, se-
gundo o Bole¿irñ do Co-

mércio Ex¿erno, rela¿ivo
O Conselho de Co-

miseários do Es.1ado,
na sua reunião ordi-
nária de ontem, apro,-
vou o anleprojecto
de decrerto apresenta-
ds pelo Comissaria-
do de Eslado -da

Coorde,nação Econó-
mica e Plano -sobre

¿ obrígatoriedade de
fornecimenlo de da-
dos aos serviços de
es',atística. O referi-
do documento que
con'sidera a oblenção
de dados de base
condição fundamen:
tal para a planifica-
ção da vida econó-'míca do país. aponta
a necessidade de me
lhor coordenar, dis-
ciplinar e con¡rolar a
r'ecolha dos referidos
dados, tendo em con-
ta o .fac1o de as nor-

mas actualmente em

vigor já não corres-

ponderem às necessi-

dades da organiza-

ção de um novo sis-

tema naciónal de es-

1atística.

Tendo em vista os
propósitos .acima re-
feridos, e Conselho
de Comissários de
Eslado, no uso da
faculdade que lhe é
atribuída pelos art.
46.e e 47.e da Cons.
1i1uição, atribu¡ ao
Comissariado de .Es-
tado da coordenação
Económica s Plano,
através da Direcção-
-Geral de Es¡a1ística
a função de assegu-
rar a cen¿ralização
do sistema estatíst¡co
da República da Gui-
né-Bissau.

Por oulrò lado, de-
clara-se obrigatório
para 0,s órgãos de Es-

tado, as pe,ssoaß_

eingulares e colecti-

vas o fornecimenlo

de dados estatíñt¡cos

de acordo com o pro-

cedimenio, formas e

prazos eslabelecidos
pela Direcção-Geral de

Es:a1ís1ica daquele

Comiseariado.

ao
que

mês
só

de Dezembro e
agora saiu. lslo

berfura de 24,5 por cen- comprámos ao estrange¡ro
¿o. Em 77, a ¡axa ,de co- mercadorias no valor de
berlura da" importaçöes um milhão 726 mil e 412
pelas exportacões' loi de. contos enquanto vende-

34,5. mos produ¿os nacionais' na quanfia de 422 mil e
Dr.rranle o ano de 1978 642 contos. Esta diferen-

significa que as¡ importa-
ções foram quatro vezes
superiores às. exporta-
ções, sendo a taxa de co-

Não há molivos para

alarme quanlo a precipi-
tação de chuvas no País'
Segundo dados pluvio-
métricos fornecidos ao
<NP> pela Meleorologia,
ei,ste ano foi regislado
maior quantidade de chu-
va em comparação com
os anos de 77 e 78, no
meßmo período de 1em-
po, isto é, o total dos
meses de Maio- e Junho,
mais ots dez primeiros
dias de Julho.-

Concluíu-se que em
Bissau, a precipilação de
79, só no mês de Junho,
calculada em 285,7 mi-
límetros, é duas vezes,
superior àquelas verifica-
das no mesmo mês nos
dois últimos anos. A úni-
ca diferença surgiu nos
últimos dias de Junh6 e

a1é 1O de Julho corren-
te, em que apenas regi'i-
taram dez milímet¡"os,
enquanto que em 77 e
78 foi respectivamen:e
de 58,6 e 107,9.

Em conlacto com uiïr
dos técnicos meteoroló-
gicos de Bissau, acerca
das possibilidades ou não
de variações de precipi-
1ação duranle este ano,
tendo em conta os da-
dos regislados no mesmo
período de tempo nos
três anos, fomos informa-
dos de que <ninguém
nerste muñdo pode fazer
1al previsão e muilo me-
nos num país da costa
Ocidental da África onde
há Þoucos conhecrmen-
tos cíen1íficos .sobre as
monçöes).

De acordo com dados

extraídos num documen-
to apresentado por téc-
nicos do Desenvolvimen-
to Rural no lerceiro en-
contro do arroz, existem
duas zonas pluvíomé1ri-
cas no nosso país: a noi'-
te do ri6 Geba e ao sul
dcsse meSmo rio.

Bis,sau é eonsiderada
o fúlcro, sendo que as
precípitaçöes, diminuem
no senlido de Farim e
aumentam no sentido de
Catió. Há, no entanto, a
c'onsiderar gue {a orla
marí1ima, por influência
de ventos do mar e de
diferenças de lemperatu-
ra entre o continente e
a orla, se verificam fenó-
menos de. pressões que
provocam uma maior plu-
viosidade naa costas.

ça iluslra bem como ainda
dependemos do exterior,
o que urge diminuír a to-do o custo. Aliás, ísso
está na base das recentes
medidas,de ausleridade
decrelada pelo nosso Go-
verno e que foram reforça-
das com a suspensão de
vendas de divisas, nomea-
damente para compra de
viaturas e peças sobressa-
len¿es, o que vinha sendo
feito sem um critério uni-
forme e um controle me-
nos rigoroso que necessá-
no.

A h¡rus,ca quebra na ta-
Xâ ,de cobertura das ex-
porlações pelas imporla-
çöes d'e um ano para ou-

¿ro des,ceu ,de 34 para 25
por cento devem-se, fun-
damentalmente, ao mau
ano agrícola por escassez
de chuva. ls,so, aliás, Pro-
va-se facilmente: Em 77
impcirtámos 13 mil lone-
ladas de arroz (100 mil
contos) e em 78 foi ne:
cessário èomprar no es-

(Cont. na pá9.8)

lodo s apoio dos nossos
homólogos da Guiné-Bis--au), comentou Herculano
Vieira.

Uma outra questão
gue vai ser ãbordada e
Que Herculano Vieira
considera de muila im-
portânciA neste proce,ilso
da Unidade Guiné-Cabo
Verdeéodecomércio,
para além de transporles
e ¡elecbmunicações.

O camarada Herculano
Ví,eira que, também é o
Presiden¡e das Comenio-
rações em Cabo Verde,

(Conf. na pá9.8)

Tem chovido razoove menTe

Gonstantino

Teixeira

rogrGsr0u

de $. Víoentc

Apó's ter represen-
lado o nosso País na,s

comemoracões do lV
Anive,rsário da lnde-
pendência da Repu-
blíca irmã de Cabo
Verde, regressou an-
teontem a Bissau o
camarada Conslanti'
no Teixeira, Membro
cia . comissão Perma'-
nente do cEL do Par-

lido e Comissáris de
Estado do lnlerior.

Herculano Vieira

Váríos assuntos pen-

dentes entre os deparla-

t"n,* de Transportes
e Telecomunicações da
Guiné-Bissau d dos Trans-
porte e Comunicaçöes de
cabo Verde, vão iser re-
solvídos durante a esta-
día em Bíssau do cama-
rada Herculano Vieira,
¡i¡u'lar da referida pasta
no país irmão, chegado
anteontem à nosoa capi-
tal.

Segundo ole, muí¿os
desses assuntos já tinham
sído disculiiJo,s em re-
cente reunião errn Cabo
Verde,- mas que não ti-
veram uma soluçãg - de-
finitiva. <Conlamos com

MONRóV|A As
queslões do Próximo-
-Oriery1e 'e da Palestina,
assim como a .eventual
criação de uma força de
defesa pan-africana, do-
minaram, ontem, os deba-
tes do Conselho de mi-
nir4ros da OUA reunido
em Monróvia para prepa-
rar a 16.e cimeira da orga-
nização.

Anteontqm, os minis-
tros discutiram o relaló-
rio do Comité de Líber1a-
ção, lendo abordado os
problemas do Zimbabwé,
da Namíbia, da África do
Suú, ilhas Reunião e Ca-
nárias.

O governo fantoche da
Rodésia, a polftlca,.-do

qr,,

actual regíme brilânico
do Senado americano I
ra.m . condènados: ì"pelr
participanles, 4.. Libér
recusou receber qualqu
tielegação do règirrre r

Salisbúria, enqu€
to a Tanzânia a

verliu a . Grã-Bretanh
sublinhando que o leva
tamento das sançöeg ec
nómicas equivaleria a u

reconhecimento de . ret
me de Salisbúria a porta
to um declaração . ,

guerra. contra os paíà
<t!hha de frente>.

O Cônselho ije rnin
tros pediu a aplicãção
sançöes contra a Afri

(Cont. na páçj.'8,

ïranspolter, Comércio e Telecomun¡cações
entre a Guiné e (aho Verde
vão ¡er discutidos em Bissau

Questõo do Polestino
em debote nq OUA



Dos leitores

Rapidez sir para amigos
e clientes conhecidos

O pais

6uiné-Bissau na (onferêneia da tAO

O problema que eu irei abordar aqui, é

um caso um pouco preocupante a todos os

frequentadores da confeitaria lmpério, sí1io cle

gue todos nós conhecemos o movimenlo que

ali ss vive devido a sua boa localização.

A Guiné-Bissau eslará
representada na Confe-
rência da FAO sobre a

Reforma Agrária e De"
senvolvimento Rural, que
decorre em Roma de 12

1ísticas, as causas prin-
cipais da pobreza rural
são antes de mais, liga-
das às estruturars agrá-
rias, lais como a dís:rÍ-
buição desigual das' ter-

milhóes de pessoas no
'iim do século. As 1en-
dências actuais da popu-
lação deixam prever que
o déficit cerealífe,ro dos
países em vias do desen-

Fernondo
Fortes
feg.rcsso
de Portugol

Depois de uma breve
esladia em Portugal, a
convile do ministro por-
tuguê5, dos, Transporles
e Comunicaçõas, regres-
sou ontem a Bissau, o
camarada Fernando For-
1es, membro do CSL do
Partido e Comissário do
Estads dos Correios e
Telecomunicaçöes.

Durante esta sua esta-
dr;a na capital lusitana,
foram assrinados algun,t
rJocume,nlos de interesse
mú1uo, principalmente
no domínio das teleco-
municações.

Nas declaraçöes que
prestou à informação na-
cional, o camarada Fer-
nando Forte,sr insis¡iu
em realçar o grande es-
pírito de aberlura e com,-
Preens6o dos problemas,
pela par¡e portugues,a.

<Espero que denlro de
pouco tempo poderemos
colher os frutos dá nos-
Ba cooperação nos domÊ
nios das Telecomuni"
caçöesl, disse o camara-
da Comissario.

52 milhões
de crÍtlnços '

no tro,bolho
As cianças dos lO aos

14 anos de idado cons¡
tituem quatro por cento
da mão-de-obra dos paí_
sos capilalislas desen-
volvidos. A protecção à
estes lrabalhadores de
menos idade é nula.
Os acidenles de tra-
balho vitimam, anual.
mente, mílhares deslas
crianças, que perfazerrn
52 milhões em lodo o
mundo. <<ln Diário de
Lisboa>,

Trabalhadores oriundos de diversos locais
de trabalho, esiudanles e'tc,, é aí que se con-
centram para tomar uns refrescos d¡nì¡lluinclo
a magniiude da canseira do d,a.

Mas é bom qus se chame a atenção ao

dono do relerido bar, pela maneira co,¡ro ors

seus trabaihadores se comportam para com
os clientes. De facto não é a primeira vez que

eu lá vou, e eue assisto a discussões en'.re os
clientes e os empregados, cenas lristes Que
vêm sendo sisterrnáticas, empregados que, sem

margem para dúvidas, sãe eles, às vezes, os
provocadores de laie siluações. Não sei se é
por falta de conhecimento ou quê, mas a ver:-

dade é que pude efeclivamente ver com os
meus próprios olhos, cenas'e atitudes baslanle
desagradáveis.

Na esplanada, pessoas que chegam de-

pois, e que são conhecidae pelo empregado'
são logo atendidas. Oueria pedir aos respon-

sáveis, ou r-espon6ável, do bar para que chame

os seus ãmpregados e lhes faça ver que aí é

preciso desconhecer lodos para poder lrabalhar
honeetamente' Mas também queria chamar a

atenção do próprio dono no sentido de aumen-

1ar pelo menos mais um empregado na espla-

ñada, porque realmenls 6e dois Que lá es'tão'

não correspondem às exigências. O meu pe-

dido de atenção ain{a vai lambém para o fac-

to de às vezes os bolos, camarões etc. apre-

sentarem-.se um pouco deteriorado's.

Termino aqui esperando que todos esses

assuntos abordados por este ¿ssíduo leilor, en

contrem da parte do reponsavel do bar lmpé-
rio, uma solução mais jusla para que ele não.

venha a perder o prestígio de Que goza por
parte do público, uma vez que é dos poucos
que 6e esforça paia fazer alguma coisa de vá-
lido. t

Parlicipação das ma ssas rurais no desenvolvimenlo rural

a 20, por uma de,legação
do Comissafiado de Es-

lado do Desenvolvimen-
to Rural, chefiada pelo
titular desta pasta, carl

marada Mário Cabral.

O tema principal do,s

debales será a participa-
ção das maissas ruraís
no des'envolvimento, cu-
ja sipação não deixa de
se agravar, segundo es"

ta1ísticas da ONU' Ain-

da segundo estas esta-

râs e das águas leis Þor
vezes arbitrárias e difi-
culdades de ace,sso às
técnicas modernas.

Ao nível das políticas
naciona,is, sublinha a F.
4.O., o sector rural é
dssfavorecido em ma1é,-

ria de investimenlosr Pú"
blicos, tanto como no
comércio inlernadional.

Segundoa FAO,a po-
pulação rural deverá
atingir a cifra de 2'896

volvimento, que foi de
16 milhões de toneladas
em 1970, ultrapassará os
90 milhões de loneladas
em 1985.

De salientar a referida
confefência será presidi-
da peio anligo Chefe de
Estado venezuelano, Ra-
fael Caldera e na mesma
será adoplada . uma de-
claração de princípio,s e
um plano de acção aos
níveis nacional s internar
cioal.

ßeuntão do Partido om Bolam¡
RealizOu-s,e no pas'sa-

do f ¡m-der'semana, na
cîdade de Bolama, uma
important€ reunião do
Comité do Partido da
Região Bolama-Bijagós.

A reunião tinha como

objectivos, fazer um ba¡
lanço das aclividades do
Comitéeprocederamu-
danças de ordem estru-

tural no seu seio.

Foram eleitos para o,s

cargos de Secrelários de
Organização do Partido
do sector de Bubaque e
Bolama, os camaradas

Cons4ância ,Alves e Fer-

nando da Silva.

nde o povo

Gomc din¡mizar rs aetividades culturti$ (t) ?

N'DJIPOLO .CÁ.

Não se pode considerar como <animação cullu''
rall os bailes de fins-dersemana.

Mas infetizmente é só o que tem havido ulli-
mamente. Aclividade recreativa inleretssante, nåo
é um baile, e ainda por cima insufioien¡e para pre-

encher o espaço vazio e a sede de cultura qtle ma-

nifesta o nosso povo.
Para perceber melhor as razões desta situação

o cNô Pinlchal resolveu interrogar algumas p:s-
soag eue responderam à pergunta: como dinamizar

as actividades culturais?

Carlos Henrique - 
24

anos Funcionário Públi-
Co - 

<rPara dinanrizar
uma maior actividade
cullural no país seria
necessario criar centros
culrurais que poderíam
encarregar.se de todo o

lrabalho rela.cionado com
a cultura, pois só assim
essa poderá 1er uma boa
orientação e dar bons
frulos e sabemos bem

que há po,ssibílidades
parã tal.

Acho que se 1êm es-

tado a ser levadors a cabo
aclividades recreat¡vas,
bem organízada,s, para as
crlanças.

Nola-se ainda que há
uma certa retração dos
pais em não perm¡tir que
os f ilhos partícipem
em aot¡vidades do gené,-

ro, o que Perturba a for-
mação de um homem no-
vo para uma sociedade
nova.)

Euclides - 
f¡¿þ¿lþ¿;-

dor da função pública.

- 
Qu¿¡1s â animacãc

cullural em algumas zo-
nas urbanas penso eue
é mui,to escasso, o que
não acontece, por veze's
em algumas zonas ru-
ra is.

A aclivídade cullural
calvs algumas exepções,
parte das iniciativas incli-
viduais, quando algumas
peßsoas se agrupam para
diverlir.

Penso ainda que se
podiam criar organizar
especiais só para o nível
ínfan1il, incentivando, as-
sim, as crianças a parti-

ciparem para depois se-
rem, na verdade, homens
com a formação qus pro-

curamos. No meu ver
acho que s tealro é que
poderá desperlar interes-
se na camada mais io"
vem, e para além diaso,

Penso que é a que trans,-
mile mais directamente
uma menñagem política
e social.

Jusliniano Coelho
lVlendonça RDN - 

Eu
julgo que a falta de,anima-
ção cul¡ural que se vem
registando no país, é der

vido em parte à inacti-
vidade de alguns depar-
tamentos que têm por
funçãs palrocinar o tipo
de, animação cultural
necessário à nossa ju.
venlude e ao nosso po-

vo em geral, com vista
ao desenvolvimenlo só-

cio.cultural de lodos
nos.

Existe uma série de
organizações Que pode-
riamos lrabalhar para re-
animar a nossa aqivida-
de cultural: JAAC, Co-
míssão Feminina, a Ju-
venlude e Desporgos e
varuos outros depar¡a.
rnentos podiam Íazer
vários tipos de concurso
como a dança, competi-
ções despor¡ivas, teatro
e gue, se realizadois fre-
quentemerìte, incitaríam
a nos¿ga juventude ã pafr
ticipar, a 'dar mais inte-
resfseeaconhecermet-
lhor os valoreis, cullurais
da nossa 1erra.

claro gue como dísse
anteriormenle, ludo is-
so viría a conlribu.il. pa-
ra elevarmos o nivel dos
norssos conhecimen¡os
e palrocionarmos" melhor
a nossa animaçãe cul1u,_

-.ra l.

Quando falo da juvenlu-
de, quero igualmenle re-
ferir.,me ás nosFas crian-
ças, que muilo lem para
nos lransmitir.
Elas também devem ser

incitadas com frequência
em parlicipar em aclivi-
dades culturais. Mas pa-

ra -isso, 
deveria haver al-

guérn à fren¡e delas, que

as levassem a criar um
certo ¡n1s¡ssse e entu-
siasmo para es,sa activ¡-
dade.
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llerâmiGa
exclusivo

Cabo Verde

A cerca de três quiló-
metro5 da sede do conce-
lho de Santa Calarina,
descendo do planatto da
Asso.rrada pela Ribeira
clos Engenhos, fica 5itua-
Ua a aldeía de Fonte Li-
ma, o actual maior centro
de produção artesanal de
cerâmica domés1ica em
todo e território naciona'!.

Mais de 40 mulhere5
manlêm viva a antiga ac-
tividade e dela vivem e
quase exclus,ivamente ali-
:.-nentam os seus. Os ho-
mens emigraram na sua
maior parle e os poucos
que restam encontram
trabalho nas obras de
construção de diques,
banquetas e barragens
que, por numerosos re-
cânto5 da área, s,ão leva-
dos a cabo pelo Ministé-
rio do Desenvnlvimenlo
Rural.

São elas que realmente
continuam a velha arte
dol barros. A argila, única
natéria prima, é cavada
nos barrancos da Carreira
e noutras gretas de terra
que mostram o valioso
barro existente por quase
toda a ilha de Sanliago

Transportam-no à cabe-
ça, em pesados sacos de
linhagem, pisam-no com
paus em movimento de'
<colchir> o rnilho no pi-
!ão, juntam-lhe água,
amassam-no, dão-lhe o
primeiro jeito da peça, esr
cavam-no, estendem'no,
dão-lhe a forma cilíndrica
para os vasos, abobadada
para os potes¡, dos suas
mãos nasce a satisfação
nari mais diversas neces-
sidades.

A tradicional roda de
oleire é instrumento de
lraba'lho de5conhecido e.:n

Fonte Lima. A forma cir-
cular dos instrumen,log é
conseguida em inúmeras
volta5 em redor da peça
i:'e cerâmica que se es1á
a moldar. Só um pano mo-
ihado e tudo o resio é
feito à r:não: vasos, foga-
reiro¡, bindes, potes, po-
linhos, morringos, bande-
jas, lachos, panelas e ou-
tro5 instrumentos, todos
de uso domés1ico e s€m-
pre utilitários.

Bonecos, bonequinho5,
'fíguras de mulheres, ho-
mens, santos, e santinho5,
animais, pá,ssaro5, casas e

tradicionets dm ffimmsffiep ffiflm*

do trabalhCI xx&ffiHnunffiË

|..::

k

São quas,e cínquenta. Trabalham sete dias na

semana e há muito que não param. Tratam, dos mui-
tos filhos, lavam-nos, cosem-lhes a roupa, a,limen-
tanx-nos, cavam o barro na Carreira e noutros bar-
rancos, transportam'no ea-n pesadog sacos à cabeça,
pisam'no, escavam-no, dão-lhe forma, coz€m-no com
a bosta e a palha trazida das achada5 ao longe, do
barro fazem objecto5 domésticos e utililários, que se
espalham por loda a ilha e at¡ngs:n, pelo menos, o
Fogo e o Maio. Há s,ecu,los que elas continuam aquela
tradição da olaria arte5anal caboverdiana. lncansá-
veis, lrbalhando ao sol e ao vento, sem roda de oleiro
e ,sem forno, muitag delas com (o pote por úni'co ma-
rido>, são as mulheres de Fonte Lima, na Ribeira dos
Engenhos, ilha .de Sanliago.

lgrejas, são qua5e exclu-
sivamente feitos pelos pe-
queni1o5, em. tardes de
brincadeira... Mas já os.
sim, fazo¡r algum dinhei-
ro e vão aprendendo a fu-
tura arte que, também
eles, hão-de lransmitir
€ro5 s€us netos, em con-
tinuidade assegurada.

(COZE-SED A LOUçA

Margarida Moreira, de
77 anos, é um exemp,lo
vivo dessa tran5missão se-
cular da arle da cerâmica
popular. Aindo Íaz olaria,
vai vendê-la na Assomada
e na praia, rnas já não é
ela que percorre os longos,
carreiros a1é à5 achadas
ao longe, em busca de
bosta de vaca e de palha
com que queimar o barro.

Sim, que forno de olei-
ro é coisa que também
não há em Fonta Lima,
como de resto, na maior
parte das olarias tradicio-
nais da Africa. Parle-se de
'rradrugada, em grupos de
quatro, s¿is, doze mulhe-
res, recolhe-se o excre-
mento rjos animais nas
Zollâ5 de pastagem, em
Jon Morgado, Mosquito
ci'Horta, Pico Leão, Acha-
i-!a Mula, Água Grande e

Cama Vaca, e volta-se só
pela tarde.

A palha é conseguido
junto dos agricultores,
dando louça em troca.

Ao sábado, prepara-se
€ì queíma do barro. Laslro
de bosla, pilha5 de louça
cm várias ci,rìadas, apro-
veilando todos os espa-
ços. Por cå;'na, palha.
Noite além, até a manhã

de domingo, a fogueiro
arde durante toda a ma-
drugada. É já louça fresca
que, em muitos domingog,
sai de Fonte Lima, a ca-
rninho dos mercados e
feiras de Santiago.

TchonMoreiraéono-
rrre do largo batido pelo

5ol, unicamente com duas
nrangueiras, onde cerca
de metade das mulheres
cle Fonte Lima e muitas
crianças de5envolvem to-
cio o s€u dia de trabalho.
Ali chega o barro, o pa-

lha, a bosta e água. Dali
saem, já prontas, todas
a5 ÞeÇas de olaria Para
comercializar.

O outro local da quel-
.ma, logo à entrada da al-
ieia, vindo do As5omada,
executa a última fase do
circuito de prodr-rção da
crutra metade cias mulhe-
res que lrai:alltam norn'lai-
mente em peque¡ìo:¡ ter-
reiro5, frente à casa.

Uns três qui,ónre;ro:'
abaixo, na mesirla Ri¡eir:r
dos Engenho5, fica situa-
do Ribeirão Carriço, cen-

tro já mais pequeno de
produção de cerâmica ar-
tesanal. Maria Amélia
lViendes da Silva e Eugé-
nia Lopes, Morgacio, 6 e 7
Íilhos, maridos a traila-
llrar em Porlugel, são as
duas únicas artesã5 que
ainda dão conlinuidade à

arte dos antepassados.

A.SECTA TEM
DË APOIAR
AS VELHAS ARTESÃS

Probiemas de traba'li:o
term ños ag mulheres de
Fonte Lima, desde a pro-

cura clo barro a"ié à ve¡rcia
f: L Uj:'-:..-:.j.O iJAiA O

rilei'caclc. Há questöel
coryì a reudeira do 5í¡io
onie se eirtrai a matér;a
;::-;r,rn, que o Sc'-'l':t,i',a:c
Aciminis'¡rativo Ce San:a
Ca'lari¡ra está em vias de
çolucionar, circunscreven-
cio t¡rna zona de expioro-
.:ão privada.

A ve¡rrja é feita na As-
s:mada e nos r:.er: ocl,:s
¡ - ó,'gão5, cie S. Do¡lri::-
Eos, do Tar;afri e oe
i:'rai¡. lVl r. para'clregar Èr

capilal há que alugar uma
ca,rrioneta a 800 escudos
a viagem, dua5 mu'heres
por semana têm de acom-
panlta¡ o barro e deixarn
¿s:i;m ¡:e trabalha¡"

Uma mîssão da Sec¡'e-
'¡aria de Estaclo dc Comér-
cio, Turismo e Artesanato
riesiocou-se recen temen.ìie
a Fcnte Lima a f im de elo-
l;arar um relató¡'io sobre
¿queie centro de cerânri:a
artesanal, em ordem à de-
f inicão de um prog;arna
C: o¡-tcto e ces:nvo'r,rl-
iäento cia vaiiosa ola;'ia
1i-i- r'iciora l"

Lhna no ¡ícia veìc-,1. da
n;r nosso ediÇão de Jun;ro
lVoz cii Povo B rje Jr-rnho)
e or ig:nária do nosso cor-
ies,¡lc;.ìcente na É\ssomaL a

ícì, ccirtudo, ob jecio cc
um ciesrnenticio por part:
a'e urn alto funcionário da
S:ÉCIA. Naca está ainda
Ci".:CiCiO SObie A COiìi.i!rLt

cão r,le urn recin¿o de tra-
l¡3ihro, nem relativam€nte
à cc¡icessão de novos
e qulpar::enios.

O a5sr"rn ¡o está a ser
estuciado e tudo leva a

crer que o departamenio

:l t'-¡ti.ì3i'¡ì;t'l-.âl responsá-
,..:i i:e'o Comércio Turi5-
,:lc e Artesânato vai au-
>riiiar as herólcas artesãs
c,e Fo¡rle Lirna, moslran-
i r:'lhe5 deterrr,inadas téc-
n,ca5 de trabaliro, possi-
bÌlltanco-llre5 a adopção
:la roda de oleiro, resol-
ver':¿,o-ihes os problema5
¡-e escoamento do produ-
.i :j e r:,e cailaii:acao até o
i.'jìsto rnercado, qug pode
. :ri'E,ìí S:: a tOCjeS, ¿; illraS
clo ¡eiritório caboverdia-
¡-ìo.

J. GALAMBA

Lu n'r $)ec,noto
C:;. lu teboi
!'tr ¡iir; do )ol

O: despot'1i,:tas de S¡l
i'c:¡ejarcm no dia B do
rnês findc o início il;iä

.. :"' l: '"c.:, a,;is a i¡r-
depenCência, cìo ca;i¡;uo-
na-o de fuleboi, c;Lte tcìn-

,.;r; ¡ i.l:t,i.:,pação Ce
sete equípa' , 3e¡rco a^:j

:eis .lá habi ua s (Ju,:n-
trude, Académica, A:iió
nrico, San ¡a Maria, Pa -

lneira e Peclra ili-l.i: )
'--:-':'tî rccó;recin.¿i-
da, que é o Cilr:c D: .-

por:ivo do Sal (FAnP).

No: jogcs refe¡'ctr'.':' a

e-ia 1 .r jornada, ve rif ica-
raìTì-se o3 segr-tin'e: i¿-'
:ui.a c,.: ..luiven¡ircl:. 1

AcaCémica, 0; å r::'
cién"¡:co,'l 

- 
S:iìi-3 [i/ì3-

ria, 1; Despor':ivo clc
Sal (FARP),1- Pr'rn:i-
ra, 3.

Ser africano

<Muitos africanos
pensam que ser afii-
cano é vestir bubrl,
pôr panos. Oual ûe-
tas, camaradas. O pa-
no é muito bonito, o
bubú é muito boníto,
mas não é melhor clo

Que a5 outrag roupas.
lsso são complexos
que não valqn nada.
Africanos 5ão aqueles

que são capazes de
dar a sua vida peia
Africa, capazes de de-
fender og inleresses
do povo africano,
cliante seja de quem
fôr. Esses é'que gão

africanos. E quando
têm um Partido como
o nosgo, são capazes
de pegar nele teso,
para morrerem Se for

PreCiso, Þlrqrrg sabe"'r
qus ele é a força do
seu povo. <Quem não
c:ìta:l.illr i s¡, nlo cn-
tendou n¡Ca ai::,ja>.

<(...) Não podemc5
medir o patriolismo
de cada um, a sinceri-
dade de cada um pela
cor da sua pe:e, ou

pelo nome que tem ou
pela maneira como se
veste. Nó5 somos de
Africa em Africa há
bubúg. Panos, se que-
remos u5á-los, use-
rnos. São nossos. E

quando vestirem o Þu-
bú não tenham vergo-

.nha de ninguém. Mas
também não pensam
que são mais do que
ninguém porque não
usam fato5. E lemos
que reconhecer, ca'rìa-
radas, que para traba-

bt¡hn¡
lhar numa fábrica, Pa-
ra a lavoura, Para tra-
balhar a s,erio, não é
com bubú, nem- com
um pano pendurado
ao pescoço. É verdade
.;Lr n:,en1ii'a, camara-
clas? Temos que s€r
caPazes de lembrar
ls5o bo:n para não

confunCirmos, nada.
Nós não enganamos

a nossa gente, não en-

gai'ìamos ninguém
multo menos¡ os res-

ijo¡lsáveis do nosso
Parlido, mui¡c menos

a e:,peranca do futuro
do iìosso Partido. Mas

lambém não se enga-
r'ìc:in vocês, porque
nó:, estamos cá vigi-
lantes para não no5

deixarmos enganar a

nossa cabeça>.

é vestirna0
Ao comentar a gi¿uação geral da luta, por

ocasião do Seminário de Ouadros de 1969, o
camarada Amílcar Cabral, Fundador da Nacio-
nalidade e pr¡me¡ro Secretário-Geral do PAIGC
falou clarameste aos camaradas dizendo-lhes
que (ser africano não é ves¿ir bubú>, mas antes,
(pegar teso no trabalho, morrer se necessário
pelo Partido porque sabem que ele é a força do
povoD. <rQuem näo en¿endeu ¡sso, não entendeu
nada ai¡'¡da>, comentev3, er¿ão, o c,a rarcrla Se-
cretário-Geral num ¿exto de ple,na aplicação aos
nrlSso5 tempos e á no5sa lfrica de hojs e que
rep:oduzimos êffi função degsa actualidade:

Ouinta-Feira, 12 de Julho de 1979 cNô PINTCHAT
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Efeméride

Hino nac¡onal
da República Democrática
de S. Tomé e Prîncipe
lndependênc¡a total
Glorioso canto do povo
lndependênoia total
Hino sagrado de combate

Dinamismo
Na luta nacional,
Juramento eterno
No paí5 soberano de S. Tomé e Princípe

Guerrilheiro da guerra sem arma na mão
Chaina viva na alma do povo
Congressando os filho5 das ilhas
Em redor da.Pátria lmortal

lndependência total, total e completa
Construindo no progresgo e na paz
A nação mais ditosa da Terra
Com os braços heróico5 do povo
lndependência total
Glorioso canto do povo
lndependência total
Hino sagrado de combate

Trabalhando, tutando, lutando e vencendö
Caminhamos a pas6o5 g¡gantes
Na cruzada dos povos africanog
Hasteando a bandeira nacional

,lV
Voz do povo, presen'te, presente em conjunto
Vibra rijo no coro da esperança
Ser herói na hora de perigo
Ser herói no ressurg¡r do país

V

lndependência total
Glorioso canto do povo
lndependênc¡a total
Hino sagrado de combate

Dinamismo
Na luta ,nacional,
,Juramento eterno
No país soberano de S. Tomé e Principe

Grito de alerta

Em 1470, quando os portugueses descobriram
São Tomé, a ilha era, desabi¿ada e o seu povoamento
começou a fazer-se pelo fim do séc. XV, com a de-
portação de criminosos e de judeus oriundog de por,'
¡ugal.

Com o depenvolvimenlo do tráfico de escravos
e graças à sua situação geográfica, São Tomé ¿rans-
formou-se, em menos de um século, num centro de
armazenamento e reproducão, de onde os infames

.carregamentos huma,nos erAm exporlados para as An-
tilhaseparaoBrasil.
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S' Tomé e Príncipe 
- 12 de Julho de 1975 

- 
tl/!6ms¡¿o histórico. Vai ser içada na praga da tndepenc

a Bardeira da República Democrática de s. Tom-é e Þrlncipe

Apesor do luto do povo

A esgrauatum só &Gabou cclm a ln

Iß
ì:
þ

Na grande praça do povo
Clarins em regozijo
Res5oam, sollando amarras.
ó povo do meu país
O hino da.independência
Caia fundo...
Ca'la fundo...
P'ra ìurar a independência
Um só grito vai 5oltar
Resislência
Vigilância.
Resi5tência, vigilância
Um combate a balalhar
Povo alerta
No trabalho
Povo alertâ ern disciplina
Fortaleza da nação.
Cada pa5so ma! 1rílhado
Abreaportaàreacção,
Povo o)er1a na escola
Alert¿ndo a Produção
União numa só força
Povo iihéu. do equador.
A tormenta d¿ rapina
ll:n lugar quer ocupar
Num es,paco, o,nde numa coluna
Colónia deixou ds ser.

Povo a,lerla l. . .

Sentinela vigitante
Nas ilhas do mar sem firl.

ALDA ESPÍRITO SANTO

A cap¿ura de escravos
nas costas africanas e seu
envio para os mercados
do mundo, ¿endo São To-
mé como imporlantb en-

treposto, enriqueceram
várias .companhias escla-
vagi¿as com base naquela
ilha atlântica. O comércio
de escravos constituía, já
no séc. XVl, a maior fonle
de receifas de Portugal
na llha.

A exploração agrícola
de São Tomé, baseada na
cullura de cana-de-açúcar'
mais larde substituída
pelo cacau, também era
feila com mão-de-obra es-

crava .Mas a abolição da
escravatura em Portugal,
em 1878, nem por isso
veio modificar a situação,
já que o ¿ráfico clandes-
ti,no coñ¿inuou durante
longos anos. São Tomé
conlinuou, no entanto,
até algu'ns meses aPós o
25 de Abril de 74, a ser

um centro de trabalho de

escravos, apenas cinica-

mente camuflad,o em cen-
¿ro de <rconlratados>. São
ïomé era um <i,nferno do
coloníaligmo português>.

Onde há exploração,
exis¿e revol¿a. A popula-
ção são-tomense conhe-
ceu ao longo dos tempos,
crimeo dos mais hed,ion-
des, 1or¿uras das ma.is bru-
faie e exploração das mais
desumanas: a hislória da
ilha regista inúmeros ca-
sos de revolta e de conse-
quente. repressão pelas

tropas coloniais.

Já em 1959, os escra-
vos se revoltaram num
movimenlg de enorme
amplitude que o historia-
dor portqguês Oliveira
Mar¿ins viria a classificar
de uma da" causas da de-,
cadência do então impé-

río porluguês. lgualmente,

os angolares, popr.¡lação

do sudoeste da ílha e'des-

cendenfes de escravos an-

gola'nos, naufragadoo em

Se¿e Pedras, em 1544,
organizaram em l Sgs
uma revolta que foi esma-
gada num banho de sarl-
gue.

Muito mais próximo dos
nossos dias, o colonialis-
mo teve muiças vezes de
rÈcorrer aos maiores mas-'
sacres para enfrenfar o le-
vantamento do; trabalha-
dores, como foi o caso
sangrento do Massacre de
Batepá, em Fevereiro de
i953, com o assassinato
de cerca de mil cidadãos
são-tomenses.

AS TESTEMUNHAS
CONTAMOOUEÉSER
CONTRATADO

<<Aquilo não era ¡rabg-
lho, e¡a vlda de escravo.

Um ha,mem ganhava
l2O80O por mês, mas só
recebia 50800. Os oufros
70ff00 eram descontados
para a <<Caixa>>, para se-
rem entregues ao ¡raba-
lhador quando regres-
sasse a ter'ra, no fím do
c6strato>>. D i s s e Fran-
císco Laí"se, de 55 anos
de idade, um ,dos três dê-
por¿ados moçambicanos
que falaram para a revisfa
<Tempo>, após o regresso
para o paí* na1al, em

1 975.

<<Eu trabalhei 2O anos

em SãoTomé. t
vou receber? t

tos... Qua¿to-
vin¡e anog d¿

Onde eStá o me' in¡errogou. A rc
Inetê-se ? paga
de ,/egresso
f,ado e de lht
nheirs que ele ;

¡año para a_(
rante os anos d
Quanþ à viaget
ando quanto po
se u,m homem
não fêm de pa1

Segu4do Aw
mati, de 32 anc
em São Tomé,
era lomado r
(1odos estão
quatro da madrr
a chamada e mi
KA oo,mida er
para a plantaçê
não femos prai
mos em grupo,
em redor de u,n
bataneira sobt
deitam a alimen
São T,omé chov
a cci,mida vai flai
de água,,ma, nâ

onde a gente

abrÍgar. A com

má que quaÐ¿ t
ferença: peixe

'. com fuba e, ¡na

s6 arroz ou f
carie. nem peit-.-,L--.--__
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Hó quctro onos

A terra sãotomsnso deixou de sor
I "tnfierns do eolonialismo"

Ano lnternacional da crianca

Crialividade infantil
e¡ln erposição
no lardim " Nhima $anhá "

rad@nwffe

to alfo da cerimónia,

Charnavam-lhe o <infer-
no ds colonial ismo porru-
grlêsl, onde a vida das
pcpulacõ,es' se consumava
à exploracão impiedosa
nas roças de cacau e ca-
fé: as vezes erarn abafa-
das a sangue frio nas re-
vollas de Sele Pedras e
Ba¡eþá. Hoje os ventos
mudaram e, há precisa-
mente quatro anos, um
Povo ergue sobre os seus
ombros, a responsabili-
dade de cons¡ruir um país
como¡rabalho.ÉaRepú-
blica Denrocrálica de São
Tomé e Piíncipe, nascida
a 12 c,e Julho de 1975.

Tornava-se realidade a
liberdade e uma nacão ín-
dependente, para aqual
tantcs cidadã'os perCeram
a vída em revollas e ma-
nifestacões brulalrnente
reprimidas com liros à
queima-roupa. O MLSTP,
que cjesde os anos 60
conduzíu uma luta clan-
des¿iha, limitada aos con-
dicionalismos das ilhas, e
de boicole e denúncia ex-
terna da polí1ica nefasta
colonial, cons¡itui hoje
a <base de uma nova uni-
daCe de ¿odo" os são-fo-
menses inleressados nu-
ma profunda tranformação
socio-económica do país>,
como se diz no seu Pro-
grama.

Trala-se de um pe-

euene país, à volta de 80
mil habitantes, com uma
posição estratégia na
zona equalorial que, em
quatro ano" de indepen-
dência, já deu imporlan-
tes passos na co'nslrução
d,e uma sociedade nova.

Com a independência,
tornava-se necessário as-
segurar o meios esse,n-'
ciais de produção, para o
controle efec¿ivo do po-
der económico. Uma pri-
meira medida tomada en-
tão pelo Governo, foi a
nacionalização das terras,
ac roçps, que cons¡ituiam
o baluarte principal do
colonialismo português
nas ilhas e a base essen-
cial da economia do país.

Abancaeocomércio
externo foram igualmenle
nacionalizados e sociali-
za
ca

da:
ca

samedícinaeaedu-
o para todo 9 povo.

A inlervenção do Estado
deu lugar ¿ambém ao apa-
recimento de empresas
misfas e privadas.

As aclividades polí¿icas
e ideológicag têm uma
accãg preponderante na
procura de tra'nsformacão
d,a mqn¿alidade dos tra-
balhadores, duramen¿e
marcada por cinco séculos
de vassalagem.

Si¿ua-se no primeiro
plano das preocupaçöes
para melhoria da" condi-

Çöes de vida das popula-
cöes, a criaçãg de meios
de alimenlação e de habi-
tacão dignas para todo o
povo.

Para isso deu-se priori-
dade à inlensificacão da
produção ågrícola,'princi-
palmente a produção pa-
'ra exportação, como o ca-
cau e a amêndoa. <<É i,m-
portante dizer que o5 nos-
sos plano, de acabar com
a nonocult salien-
tava o Presidente Pinlo
da Costa a um jornal por-
luguê" - 

,não signíficam,
de ,maneira nenhuma, dî
mínuir a produçãs do ca-
cau. Pelo contrário: se a
fo,me,ttarmos, teremos a
possibilidade de dimínuir
a no,ssâ dependência des-
se produto. Ao ,mesmìo

tempo, vdmos car uma
atenção especial ao pro-
ble,n'ra de diversif ìcação
de cul¡uras, para serrnos
mais independe'n¿es no as-
pecto do abas¡ecî,menlo e
díspor de mais divisas
para a raalização de au-
tros émpreendimentos).

A eslrutura da ac¿ivi-
dade pesqueira tradiciona I

manlém-se e foram cria-
d'ag duas empresas, uma
esfala,l e outra com par¿i-
cipaçã6 do Eslado.

O MLSTP tem como ta-
refas priorilárias, a for-
mação das organizações
de massas. Para isso criou
a organização das mulhe-
res (OMSTP), a organiza-
Ção da juven¿ude (J.M.L.-
S.T.P.), a organização d,os
pioneiros (OPSTP) e uma
comissão sindical que
está a lrabalhar com o fím
de críar a organização na-
cíonal dos frabalhadores.

A lns¿itucio'nalização
do" gruÞos de vigilância
foi decidida no ano pas-
sado pel6 Conselho Coor-
denador do MLSTP, orga-
nizado por ,núcleos popu-
lacionais em bairros, vi-
las, aldeia" e empresas.'
Além desses gruPos, fo-
ram criadas milícia" PoPu-
lares que constiluem um
¿¡uxiliar das' forçag arma-
das revolucionárias e de

segurança na defesa do
país.

O povo são-tomense vi-
ve em paz. Ma" a garantia
da Revolução e da íntegri-
dade ¿erritorial é dever
de ¿odo a cidadão, na vi-
gilância permanente con-
tra a reacção inferna e ex-
terna daqueles que dese-
jam o neocolonialismo e
querem utilizar o suor do
povo parâ se enriquece-
rem. Foi assim que as au-

loridades daquele país ir-
mão descobriram e des-
man¿elaram, em Margo
passado, uma rede subver-

siva in¿erna lelecomanda-
da do ex¿erior. A esse fac-
to se ,ligam as ameaças
nessa mesma altura, por
pale de forças es¿rangei-
ras e mercenários que vio-
lam sislema¿icamente o
espaço aéreo são-¿o-
me,nse.

NÃO-ALINHAMENTO
'INTERN,ACIONALISTA

A política ex¿erna do
MLSTP e da, República de
SãoTomééaexpressão
da lula de povo daquelas
ilhas pela conquis¡a da
vgrdadeira independência,
e orien¿ar-se-á no senlido
d,e estreitar cada vez mais
as relações ccm 'Þaíses
que têm como objectivo
a lula anf i-imperialisla,
pela liberdade, o pro-
gresso dos povog e a paz
no mundo.

O jovem Estado africa-
no, nascido de uma ,longa
luta política, ao lado dos
povos irmãos da Angola,
Guíné-Bissau, Cabo Verde
e Moçambique, pronun-
cia-se pelo não-a I inhamen-
to, e pelo desenvolvi-
mento da cooperação en-
¿re lodoo os países, em
particular, pela ooopera-
ção regional africana.

As relaçöes de amizade
e solídariedade entre São
Tomé e os resta,ntes paí-
ses africanos de expres-
são of icial portuguesa,
eslabelecidas nos anos de
lu¿a conjunta de liberta-
ção, são uma base para o
alargamento da coopera-
ção em novas perspec¿i-
vas, reafirmadas recenle-
mente pelog cinco chefes
de Eslado respectivos, na
Cimeira d,e Luanda.

Referindo-se ao não-ali-
mento do seu país, o ca-
marada Ma'nuel Pin¡o da
Costa, Presidente do
MLSTF e da República
Democrá1íca de S. Tomé
e Príncipe, defende a co-
operação com ¿odos os
países do mundo, indepen-
den¡emenle da sua ideo-
logia, mas esclareceu:

(<O,nosso,não-alínha-
menfo nao ilq,|tÍlca neu-
¡ralidade em de¿ermina-
das situações, coms a
exìs¡ência do colonialis-
,mo e do <<apa4held>> ou
dog reglmes fascrslas ern
África, Ásla ou na Amé-
rîca Latìna>>.

(òþ nao apo¡ássemos
os Povos em luûa estarla-
,mos colaborando lndìrec-
¿amente cdm esses regî-
"r¡¿5 oprêasores. o nosso
não-alinhamalto tem um
ca,rácfer internacionalís-

¿a, é anti-í,mperialista, não
é egoísXa.

aEu vejo a luta redon-
da. Eu vejo-a parüída ¿aii'r-
béml 

- 
,lê-se num doS

inúmeros dgsenhos afixa-
dos na5 salas do Jardim
lnfantil <<Nhima Sanhií>.
Faz parte de uma rica
e.xposição de lrabalhos
práticos feitos, no decor-
rei do ano lectivo findo,
por crianças dos três aos
seis anos, ire,,-€r,cer,te.;
àquela instiluição pré-e5-
colar.

A exposiçãe integra-se

'¡¿9 iniciatívas do ano ln-
¡ernaciona! da Criança e,
de acordo com a explica-
ção da directora do Jar-
dim, camarada Olívia
Barbosa Mende5, a inten-
ção é sobretudo reconhe-
cer o boeado de cada
¡rab'aiiro íeito pelas
crianças durante o ano e
mostrar àg pessoas Ðs
riscos de e,)teirci;,-"o-,a.".,
que os menirlos atraves-
sam desde a fase de le-
tras¡ em rìsquinho.s até à
das, palavras, partÌcular-
mente a de saber escre-
ver o nome.
' A exposição foi inau-
gurad¿ na segunda-feira
passada pelo Comis5ário
de Estado da Educacão
'Nacional, camarada Fiiin-
to Vaz lvlartin;, e esllá
aberta ao público lodos
os ciias das 10 ¿s 12 e
das 17 às 19,30, possi--
velmente até sábado.

Deíxar ¿s flores de5a-
brocharern livremenle 

-ootno o disbe ao lado um
do5 nosggs colegag, quan-
do efectuávamos¡ a v¡sita
à t;;ipo.s.cäi -- é r¡¡
fundo a expressäo de
comunícaçåo qu,j, à viut¡
desarmada, aquela obra
infanlil nos transmite.

Os desenhos ali expo,s-
tog são variados. Baseam-
"se em diferenteg temas
que marcafn as discus
5ões que as profes,soras,
ou educadoras infanlis,
estabelecem diária ou e
nlanalmente com os me-
nino5. Por exemplo, de
forma semelhante ao que
se faz com oe alfabe¡izan-
clos fala-se 5obrs es ap¡-
tos ou iJus¡rìes cie auio-
móvei3 e, a partir daí, de-
senvolve€e uma longa
conversa aoerca dos mei-
os de transporte, comuni-
cação e de todos os te-
mas envolvuos nO assun-
to. cO ap¡fo estú a borbu-
lirr-dizaPatl.

Alguns dessss obiectos
são desenhados llvremen-

te pelas criançag na cor

do 5eu gosto pessoal.

Na exposição também
se Podem, ver muitog oÞ
jectos ató ¡oe coneldera-

do5 maíg desnec€sário¡l
ar'cos de ferro, moias, ca-
ricas, (tampas de garra-
ras) e outro mator¡al que
produza som, de forma e
criar um diálogo à volla
do gom e da mrlsica. Se'
gu(do Olívia Mendês, os
adultog inexperientes flo-
dem achar isso um dlgpa-
-Pler es opnl seW 'oie¡
ciona com a necessldaCe
''e clotar ô,s cri¿¡ç¿¡,, a..'t"
idade pré-escolar, de no-
ções eue enriqueçam o
conhecimento s lhes pêr-
milam entra¡ om contac-
to com a Natureza, com
o meio ambiente guo ât
rodeia. Ajudar a criança
a ter uma certa autono-
mia das coi5sg que a ro-
deiam.

De uma maneira gsra!,
essas criançag poCem
5air desse centro infantil
Para as escolas oficíais
sem saberem ler. Mas isso
é o menos, tendo em con-
ta a sua menorldade (3
a 6 anos de idade). ()
que interessa ö fázê.las
entrar em con.tacto dírec-
fo co¡n obiectos sscola-
res, conhecer as letras €
rlgumas palavra3 e sabor
cor.tar, db foima a não
se cair de <pára-quedau
/'uma gSCOla OfíC¡al, CnmO
äuontece com muitas
da.s nosag criançds que
para lá vão pela primeira
vez. Tudo aquilo que elas
dizem é registado pelas
professoraç para os seus
cadernos ou folhas de de-
senho.

_ lgualmente as criançar
fazem r¡r¡ Jornal Escoíar,
mercê Ue um materlal
¡écnicro, um tanto ou
quanto aperfeiçoado €m
relação ao mótodo wl-
garmenre ulillzado ftt5
,ornats de par€de. O mé_tdo deve-so à tócn¡ca
didáqica de Celemin
Freinet, um dos pedage
9os cuia experiência ê
aproveitada c'n parte pof
aquele centro.

Na feitura do Jornal,
es criancas escolhern fra-
se.s por elas ditas, com-
põem-nae com letrag 1Ì-
radas em peguenas caÍxag

tttipográficaeD, ê à medûda

Que vão pas5ando o com-
posto a um rolo clfndrico
ensopado de tinta, vão-as

imprimindo ern folhas soþ
.tas ¡ìuma pequena lmpres-
sora manual, do ttpo do
primeiro modeto de Gu-

temberg. Teremog aqui
em q.nbrião fu¡urog ca-
maradag na Redacção do'

rNô Pintchat?

<<Auando utm homem
f ica doen¡e - ressalvou
Braza Afaque-omédi'co
pasi'a pela ¡arimba, olha
para ele e sem se preocu-
pat e,m observar, dá-lhe
uma injecção e um tónico
e 'manda.o retonar o tra-
balho. Se um home,m não
cons,eg ue leva.tttar-se, hem
f alfa do capataz.,. Os ca-
parczes estão sempre a
gri¡ar: <<Maî,¿ depressa ca-
brão! Mai, depressa...
Ohriga,m-nos a trabalhar
a um rítmo tal que oÈ ac¡'
dentres são inevitáveis1..>

<<Na roça do Allo Po¡ó,
por exemplo, havia um ho-
mem chq,rnado Ped'rs Ca-
bral que, quando queria
unir u,m ¡rabalhador,

igava-o a\meter cabeça

num baril de água para

que os gritot) ::ão se ou-

vissem enquanto o chico-

feava. -Auan,do um traba-
tháclor conseguia fugir e

,se ia queixar ao Ins¡itu¡o

de Trabalho, este fingia
que the arran java lug,ar

.n,outra roça, mas quando

o camarada !á chegava

¡á estava,m a'espera dele
para o'matar. ouanfia:, ve-

ZeS pol aCASO, AO ?SCAVAT

a terra, se encontram
corpos enterrados...r>

Ouinta-Felra, 12 de Julho de l9?9 - Flglh. D



Contchungo voi
Desporto

O iudo é de origem

asiá1ica. No inicio e:tava
englobada na ar'!e mar-

cial chamada Jiu-jìutsu,
pouca tempo dePo.is foi

äeparada desta. En:ão Gi-

goro Kano, , jovem e:tut-

dan¡e jaPonês, dedicou-
-se a esta ârte e espa-

lhou-a Pelo mundo. No

entanto, s judo tem 'ian-

to carác1er bélico como

desporlivo. No nosso País

surgiu em 1975- APós

vários atrambolhõesD ou

anomadismoD a que e'eie-

ve sujeito para se insta-
¡ar - 

ConheCendo suceis-

sivamente os salõori da

UDIB, Marinha e Benfica

- 
conseguiu estabelecer-

-se no aclual salão, iun-

to ao mini-mercado, cedi-
ão pelo Con'selho Surre-

rior dos DesPorros. lsto
aconteceu no Fevereiro
deste ano, em que foi
criada a Escola Nacional

de Judo.
Esta Escola Po'ctri

presentemente 150 alu-

no.s número que ''ende

acre."cer com a entrada
de norro5 elemen+os'' l)e

momento os alune¡ e-tão

dïstrib'liclos, Por qru-

pos infantis, dois
grupos de hcmen'r e um

ãe mulhere'' Trrdo isto
nos foi informado nelcr::

camaradas João IVlaoa-

lhães e Fernando Ca'imi-
ro.

Abordado,¡ sobre a de"-

cen"ralizacão da modali-
dade, acabariam Per afir-

mar que <é intenção r{a

Escola dinamïzar o iuldo

em todas as regiöes do

país. lnclu"ive está Pro-
gramado eslabelecer em

õanlchungo uma escola

com este obiectivo>' No

Farmácias

Cinerna

ter escolo de iudo
Atletismo: Q¡¡énio
17 medolhos de

gqnho
ouro
sath Onyambu, de 12

anos, que ganhou os 1 500
metros com o excelenfe

tempo de 4 m 25 segun-
dos.

Homens: 100 metros,
Lukuba (Tanzania);2OO
metros, Mochache <Qué-
nia); 110 metros, barrrei-
ras, Sang (Ouénia); 400
mêtros barreiras, Kimaivo
(Ouénia;); 8OO metros,
Maina (Ouénia); 1500
metros, Boloha (Etiópia);
3000 me¿ro5 obstáculos,
Rono (Quénia); eslafeta
4x1OO e 4x4OO metros
(Quénia); 20 quilómetros
marcha, Ture (Etiópia);
Sal¡o em comprirnento,
Nhiabage (Uganda) com
7,5O; 1O.OO0 me¿ros, 1.e

Kqder (Etiópia); 2,s Nia-
sani (Ouénia) e 3.s Kimei
(Ouénia) '

Senhoras: 100, 200 e
400 metros, Waithera
(Ouénia); 100 metros bar-
reiras, Kyalisima (Ugan-
ce) 800 metros, Che-
mweno e 150O metros,
Onyambu todas do Oué-
nia e na estafeta 4x100
Quénia foi também a ven-
cedora.

Flnal da T aca

"Pi;rdiiguiti"
tARP, 3-Bula, 2

Ver pá9, I

2..A indicação dar

Regiões de Preferêncie
onde desejam a coloca

ção não imPlica a õui

satisfação ss nãe estive

de acordo com a6 neces
s idades nacionais'

3. Pode ser di'sPense

da a apresentação d

qualquer documen'io, der

de que ele já cofl,Ste d
processo individual d

candidalo.

4. O candidalo que,

dias após a sua nomei

ção, con';ados a Part¡r d

dala da fixação da lisl
nominal, não levantar
guia de marcha, ou dr

pois disso não se apn

senïar na sua respeclir
Delegacia no Prazo mi

xims de 15 dias, f it

automaticamente des
gado do serv;ço. Salr

se, depois destes Prazc

s candidato aPresent
alguma iusi.if icação ac'

te Pelo Comiissariado'

5. O candidalo q

não aceitar a colocaç
que lhe couber não F

derá voltar a ser nom(

do nesse ano leclivo
no seguinle

Angol o: odesPortoéumcl reolidode

gundo Magalhães - 
se-

rão dislribuidos Pelas di-

ferentes escolas do Paí:.

Por outro lado, uma

equipa Nacional de judo

eslá na forja a fim de se

preparar Para enfrenlar
em Novembro, uma de

Senegal que se deslocará
ao nosiso País. Segundo
Casimiro os senegale':e':
são os melhores judocas
da nossa ton" s"não unt
dos melhorets da Africa.
Ma¡s tarde, a Escola re-

O fulebol angolano deu

grandes pa:sos, enqua-

drado he desporto de

massas que conslitue uma

das principais PreocuPa-
çóes dos governantes an-
golano,s. Para além dos

campeonatos Provinciais
da Le divi:ão, dos Muni-
cipais da 2.q divisão e das
reservas,'decorrem "-arn-

bém em lodo o lerritório
daquele País amigo, os

campeonatos de f utebol
de salão. As outras mocia-

lidades chamadas no nos-

so país (restantas moda-

lidadesl ou <modalidades
.pobres>, es1ão igualmente
organizadas em campeo-

natos. Temo,s assim, oî
campeonatos de nalacão'
xadrês, basquetebol, tení's,

allelismo, volei, anclebol

e hóquei em Patins' e as

provas regulares de ci-

clismo.

lribuirá u Yisita dos ¡e-

negaleses.
A escola está bem ape-

trechada em materiais
apropriados Para os exer-

cícios. Pergunlado aobre

e fuluro desta modalida-
de no nosso Paía, Maga-
lhãe,s descreveu que <ela

é promissora, desde que

o apoio conitnue a mani-
feslar-se. Contudo, o ju-

do não 1erá um grande

futr¡ro se ars outras moda-
lidades não se de':envoi-
verem conjuntamen:e

tre os 10 a 15, ¡ntere:i:a-

dos em Pralicar aquelas

modalidadas.

Voltando à PoPular
modalidade de futebol,
temosasalientarofac-
to de só em Luanda o

Provincial da 1.e divi:ão
de futebol, comandado
pela equipa da TAAG -Transportes Aéreos de

Angola - 
com 16 Pon':os

ao f im da 1O'e ior-
nada, mais dois
que um grupo de 1rês
equipas com 14 Pontos'
contar com a Part¡cipação
de nada mais nada me-

nos que doze equipas, en-
quanto disputam as Pro-
vas de reserva,s (de^tina-
das as equiPa,s Primo-cli-
visionárias, excepto uma'

os <<lndePendente"> do

Ranqel) e Municipais da

2.q divisão, 12 e 3O equi-

Anúncios

com ele>... Casimìro in-

terrompeu para acreêcen-

1ar: <Daqui a um ano, até
poderemos entrar em

compe'tíçóes a nível inier-
nacional. Esla's Palavras
não são mínha.s, mas sim
do 1écnico alemão que

nos ministrou o curso).

A Comissão técnica é

composta por nove mem-

bros, tendo como Primei-
ro e segundo ¡sîPonsá-
v e is, rospeciivamente,
Fernando Casimiro e Cân-

dido Cabral.

pas resPeclivamente-
BENGUELA - 

,\ ¿ç1¡-

vidade desportiva da Pro-

víncia de Benguela, ocu-

pa grande Parle dos tem-
pos dos seus habilante',
tal como recomendou o

programa do MPLA-Par1i-
do do Trabalho. Com

efeito, de uma forma di-
recta, os habitanles de
Benguela ParticiPam nas
realizações de'3Portiva';
que aí são levadas a ca-

bo. Ouer a,ss'istindo às

provas, como ParliciPan-
do nelas, os adeptos de':-
porlivos da Província -que são o ((grosso) da

população - Preenche:'n
o" s€uS temPos aPó's o

trabalho e nos dias de

descanso.

Por oulro lado, o <iogo-
-ciência> começa a de':-
pontar ñê,stâ Província

O Ouénia d,omínou os

campeonatos de a¡letis-
mo de 1979, da Rfrica
Oriån1al e Central, que

terminaram, no Passado
sábado em Mombaça
(Ouénia). O Ouénia arre-

cadou 17 medalhas de

ouro, das 26 Possíveis'
O melhor alle¿a destes

jogos foi a queniana Ru¡h

Waithera- que venceu as

orouä= oé too, 2oo e 4oo

metros Planos' Também

se revelou êxi1o da sua

iÑurn comPatriota, Eli-

de uma forma organiza-

da. Assim, a Comissão
Recreativa e DeÎ Portiva
da Escola llt Nive'], abriu

inscriçöes Para a Prática
do xadrês, que à Parlida
promete êxito. Novo tur-

mas foram já consli;uídas
para iniciarem a aPrendi-
zagem deste jogo.

O Provincial de futebcl
da 1.! divisão decorre
com grande expectativa,
agora aumenlada, Pois
entrou-se já na fase final
da compelição. Ouatro
equipas ocupam os luga-

res, c¡meiros todos corn

14 ponfos ao fim cle 10
jornada, encabeçadai Pe-
la Académìca. Os de Mo-

çâmedes e Kwanza-Sul,
decorrem com grande
ânimo e são ligerado" Þe-
las equipa5 de Forrnação
e Naval de Porto Am-
boim.

entanto, a E"cola Nacio- -
nal que já Possui apetre-

chos'para al instalar, e"tá
a espera de tranlporte
para 'fazer a sua desloca-

ção. <Ainda no quadro

de. dinamiz."So - Pros-
eegrriría Casimiro -.]c-tuaremos em PrlnclPlo'
Ëm cantchungo e Bafatá'
.; . <Os tr:in1a qua'troo for-
mados Pela Ei"cola - 

se-

Por outro lado, a De-

leqacão Provincial de Ltt-

an-da do Con'selho SuPe-

rior de Educação Física

s Desporlos, conlinua a

Fua (arrancadal em gran-

de, no sentido de apoiar

a prática desPorliva na

capital. Foi ass¡m que'

dePois de abertura das

Escolas de Futebol e de

Natação, se abriram no-

lr"t Êucotus, desla feita

Dara as modalidades de

ãn¿"¡oi e basquetebol'
o.ra oa Pioneiro" de ida-
'¿"t comPreendidas en-

coNCURSO

Faz-se Público que' em

conformidade com o des-

pacho do Camara'da Co-

rni.¡¿rio d,e Eslado de ln-

f ormação e Cul¿ura' se

oncontra aberto concurso

de provas Prá¡icas Pelo
nrazo de 15 dias' a contar
Au dala da Publicação
deste aviso no iornal <Nô

Pinlcha>, Para o Preenchi-
mento d'e duag va$â5 êXls-

t"nt". de revisor ¡iPcgrá-
tíco da lmPrensa Nacio-

nal, com o vencimento
mensal, único, de

10.000,00.
O" candidatos deverão

pedii a sua ai'missão ao

concurso em requerlmen-
to dirigido ao Camarada
Comissário de Estado de

lnf ormação e Cul¡ura.'
com assinatura reconhe-

cida Por no1ário'
A5 provas a prestar ver-

sarão sobre o" seguin¿es
pontos:
' Corred'ção de um 1ex¿o
em Português com gralhas

tipográficos e erroe orto-
giatico", de concordân-
cias, de sin¿axe e técni-
cos; correcção de uma ta-

bela Orçamental ou esfa-

¿Ís1icos. Correcção de tex-

tos em inglês e francês
com gralha" ¡iPográficas
e erros técnicos' Corree-

ção e redacção gráfica de

¿odo o género oe trabalho
tipográf ico'

CONCURSO
Fazise Público que'

por desPacho de 5 de

Julho de 1979 do carria-

rada Comis:ário Princi-
pal, foi aulorizado a

abertura do concurso do-

cumenlal entre indiví-
duos maiores de 18

¿¡9s, lloS termos do ar-

tigo 2.s do Decreto ¡'e
48/75, de 27 de Setern-
bro de 1975, 17'e e 19'e

do Regulamenlo do En-

sino em vigor e DiPloma
Legislativo n.e 1892' de

14 de Abril de 1970,
para o Preenchimen'o de

vagas de Profes'ores Pa-

ra nos o'iverso" níveis do
ensino, que vierem a ve-

rif icar-se no decorre r c'lo

ano leclivo de '1979/80'

O Pedido de admissão

ao presente concur'o'
f eito em PaPel selado'

"orn 
u assina';ura devida-

mente reconhecida' é di-

rigidã ao camarada Co-

missário PrinciPal e €n-

tregue nas Delegacia,:
Regionais da Educação
pelo þrazo de 30 dias,
conlados a Partir da da-

ta da publicação dé;te
anúncio nÒe órgãos na=

cionais de iformação. Do
proces"o de candida'¡ura
deverão constar os ße-
guinles documentos:

a) certidão de idade;
b) Certif icado de ha-

bili-açöes literárias;
c) Cerlificado de va-

cina anti-te'ânica;
d) Certificado de va-

cina anti-variólica;
e) Uma declaração do

cornpromisso de enga ja-
mento;

f) Uma declaração do
artige 5.n e do arligo 12.e
do E"tat!.rto do Funcio-
nalismo Público;

n¡ rrês fotografias;
h) Certif icado do Re-

giste Criminal;
¡) Certif icado de Ro:

bustez Física.

1. No requerimenro cìo

pedido de admis¡ão ao

concurso os candida'os
deverão indicar ârs Re'
grões, por ordem de Pre-
ferência, onde deseiam
ser colocados.

HOJE: <Farmácia Cen¿rall - 
fu¿ Vi¿orino Cos'

ta, telefone 2453

AMANHÃ: <Cen¿ral Farmedi n'e 2>' - 
$¿i¡¡6

Belém, telefone 3437

MAT¡NÉ _ (LUZES NA

anos - 
Às 18,30

Telel<;ne

CIDADE) - 
M/13

2222
3444
/68

BOMBEIROS HUMANITAp¡95 - 
Tel

POLíC|A; 1.! Esquadra 3888 - 2'! Esqua dra

HOSPITAL S¡MÃO

Fç-

Prúginå O

MENDES - 2e66/67
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AAfricoeomundo

Eleiçõos pros¡dencia¡s
no Ghana

Nkomo, No
éo

Timbobwé o lnimi
Africq do Sul

REUNIÃO DO BAD

ABIDJAN 
- Q þu¡s6l¡

do Con5elho de Governo'
dores do Banco Africano
de Desenvolvimento BAD
encontra-se reunído, a fim
de preparar a assembleia
extraordinária dos gover-
nadores desta instiluição,
a realizar de 23 a 25 de
Julho em Abidjan. Esta
assernbleia foi convocada
¡relo presidente em exer-
cício do bureau, o minis-
tro da Economia da Cos-

1a do Marfim, Abdoulaye
Koné,aseguiràsusBen'
são do dr. Kwame For:
dwor (Ghana), da presi-
dência do BAD. O conse-
lho administrativo tinha
evocado <várias irregu,la-
ridades constaladas fan-
to ao nfvel da sua,acção
como do seu sistema ad-
ministrativo> para demi-
tlr Fordwor e substltui-lo
Þor Sogunro (Nigéria).
(FP ).

COMUNICAÇOES ÈNTRJ
AGUINÉEACOSTA
ÐO MARFIM

ABIDJAN - Cos¡a do
Marfim e a Guiné-Conakry
decidira,rn estabelecer
uma ligação por satélite
ent¡:e os dois pafses, a
parlir do próxímo ano. a
fim de melhorar as suas
comunicações telefónicaE'
anunciou um comunicadb
publicado na segunda-fei-
ra em Abidjan, no final
dos trabalhos da comis-gão mista .,:narf inense-
-guineense dog Correiog e
Telecomuniqações. (FP)

GASOLINA AUMENTA
NO SENEGAL

DAKAR 
- 

U.rr aumen-
to geral do preço dos car-
burantes foi decidido no_
Senega.l, a seguir ao re-
cente aumento de preço
petróleo bruto anunciado
¡relos, paísþs da OPEP. A
gasolína super passou de
I20 francos C.FA para
14O, a normal de lOO a
130 CFA. O gasolee au-
:Tentou de 75 para 85
CFA, enquanto o petróleo
passou de 68 para 71
francos CFA. (FP)

CUBA LIBERTA PRESOS

HAVANA 
- Os 600

criminosos de guerra cu-
banos da didatura de Ful-
gencio Batista vão ser li-
bertado5 anles do fim de
ano em Cuba, anunciou na
segunda-feira em Havana
Roblejo Lorie, membro do
Corrriié dos 75 (comuni-
dade cubana no eslrangei-
;'o). (FP)

PETRóLEO
NA TANZ,Â,NIA

DAR-ES.SALAM 
- A

Tanzânia des,cobriu traços
de petróleo em Songo-
-Songo, no dislrito de
Kilwa (no sul do país)
onde deve sey' explorado
um jazigo de gás natu-
ral, anunciou Beranto o
parlamento o ministro da
Agua, da Energia e dos
Recursos Naluraîs, Al
Dash Noor Kassum. (FP)

go

ACCRA - O dr.
Hilla Liman, diplo-
mala de 46 anos de
idade, lidera a so-
gunda vol¡a das elei-
ç õ es presidenciais
ghanenses. Segundo
os primeiros rasulla-
dos parciais de 46
circunscriçöes (140
no to:al), Liman ob-
teve um pouco mais
de 400 mil votos,
rl.rapaseando o seu
principal adversário,
r/ictor Owçu, que
conseguiu cerca de
230 mil.

Segundo os ob'ser-
vadores, a particiþa-

ção eleiloral foi bas-
tante franca. Nas
eleições legislalivas
e presidenciais de 18
de Junho úl1imo,
apena,s 35 por cento
dos cinco milhöes de
ghanene es inscritos
nas lis¡as e,!eitorais
votaram

Hilla Lirnan é presi-
dente do Pariido Na-
cional d6 Povo (P.N.
P. ), formação de

¡endência progress¡s-
ta que oteve a mai-
oria absoluta na Asr-

eembJeia Nacional
com 71 lugares no's
140. (FP)

(O poder económico
que apoia a guerra é sul-
-af ricano>, ac,rescentou
Nkcmo, sublinhando que
se a Africa 'do Sul parar
de apoiar o regime ilegal
oe Salisbúria (afundar-se-
-ia imedialamente).

Numa ou¡ra entrevista,
Roberl Mugabe, ou¡ro lÊ
der da Frente Patriótica
dô Zimbabwé, disse que
a situação actual tornava
impera¡iva a unidade de
<1odas ae forças revo'lu-
cionárias no inlerior e no
ex¿erior do Zimbabwé>.
Mugabe indicou que de-
poís de terem enconlrado
uma base política comum
para criar a Frente Pa¡rió-
lica,aZAPUeaZANU
constitu¡ram uma f rente
comum militar.

Comentandro a visita
que o chefe do governo
fan¡oche da Rodésia efec-
tua actualmenfe aos Es-

tados-Unidos, a fim de

am0açr
as n0g0

conseguir o levantamento
do embargo económico
contra o seu regime, o jor-
nal lanzaniano <<Uhuru>,

escreveu que o reconhe-
cimenfo, prometido ou
efeclivo, do . regime de
Muzorewa-Smi¿h ou a
anulação das sanções
económicas, tornariam
este <<governo ainda mais
arrogante, porque conti-
nuaria os seus actog bár-
baros contra o povo do
Zimbabwé e os países v¡-
zinhos>. O jornal adverliu
es países africanos inde-
penden¿es de que não de-
vem ignorar a visita que
Muzorewa efectua aos
EUA e à Grã-Brelanha,
porque os seus resul¿ados
terão <<grandes repercus-
sões>.

ESPIÕES PRESOS
EM MOçAMBIOUE

A segurança popu,lar

moçambicana prendeu um
grupo de agenfes rodesía-
nos que actuavam na pro-
víncia de Manica, no cen-
¿ro do país. Os cinco es-
piões, fnembros de um
bando responsável por um
atentad,o contra inslala-
ções hidroeléc¡ricas,,de-
dicavam-se a aclos de

lerrorismo, sabo¿agem e
subversão Dâs empresas
induslriais, áforneciam à

Rodésia informaçöes so-
bre o estacionamento, a

quantidade e o armamen-

to d'as Forças Populares
de Liber¿ação de Mocam-
bíque (FPLM).

11 MORTOS
EM ANGOLA

Onze pessoas morreram
duran¿e um bombardea-
mento efectuado no pas-
sado dia 6 pela aviação
racista sul-africana sobre
a cidade angolana de N'
Gtva no sul do país, anun-
ciou um comunicado do
minístério da Defesa da
RPA. O comunÌcado pre-
cisou que um avïão <Mi-
rage> do exérci¿o racisla
foí abatido na província
do Cunene. (Tass, F.P)

MAPUTO - 1¡/ África do Sul é o verdadeiro
inimigo na guerra do Zi¡nbabwé>, 

- 
declarou Joshua

Nkomo, cøpresidenf,e da Fren¿e Pa¡riótica, numa en-
¡revis¿l publlaada anf,eontem em Moçambiqite. Nko-
ma atirmou que Pretórîa envia soldados sul-africa-
nos para cotnbaterem nas fileiras 'rodesianas desde
1977, dìsfarçados de <<Voluntários>t civis, e gue o
equipamen¡o mili¡ar rodesiano é de orige,m sul-afri
cana

" Ugandcl
ordens de

nõo oceito
ninguém "

NAIROBI - 
P, P¡sss¡6¿

ds fropas¡ lanzanianas no
Uganda é da responsabi-
lidade do governs sobe¡
rano de KamPala e este

" não permitirá que ne-

nhum país lhe dê ordens
declarou, anteontem, na

capilal queniana o mi-
nistro ugandês dos Ne-
gócios Eslrangeiros, Ote-
ma Alimadi.

Alimadi confirmou a

exi,s1ência de um acordir
ugando-tanzaniano que
prevê a retirada de uma
parle dos soldados tan'
zanianos que apoiaram
os Patriotas ugandesas
no derrube da diladura
mililar de ldi Amín Da-
da. O mq'nistro indicou,
Por outro lado, que al-
gunñ militares tanzania-

nos permanecenam no
Uganda ¿ fim de ajudar-
erïì na formaçãO no no-
vo exército nacional.

O chefe da diplomacia
ugandesa cjesmentíu â,S

informaçöes publicadas
na imprensa queniana de
que o presidenle Nyerere
da Tazânia exercia pres-
sões sobre o novo gover-
n9 de Kampala para fa-
VOreCer o regre'Sso dO

ex-presiden¡e Milton
Obote, derrubado por
ldi Amin em 1971'. Ali-
madi afirmou - seguida-
mente Que 9 seu país
concorda com o pres¡-
dente Arap Moi do Ouénia
sobre a necessidade de
todos os exilados ugan-
deses regrassarem ao
país. (FP)

da arnn do potróloo
ei¿çõe¡ EgÍpto-Isnesl

Próximo - Oriente

(lsrael, Egipto s Estados-
-Unidos,) sobre a (Autono-
mia> palesliniana.

Se a ameaça for execu-
tada, arrisca-se a reduzir
a narCa o plano mais ou
menos rigoroso de econo-
mia de energia elaborado
em Tóquio pelas princi-
pais potências capitartis.
tas,, e pesa baglante sobre
as COnversações entre o
Ëgipto e lsrael, patrocina-
cias pelos Eslados'Uni-
do$, sobre a <aulonomia>
de Gaza e da Cisjordânia.

Mas na realidade não
foram os, próprios pales-
tinianos eue ameaçaram
L,lloquear o estre¡to de
Ormuz afundando ,os pe-
lroleiros. Foi o minislro
saudita do Petróleo, Chei-
kh Ahmed Zaki Yamani,
que evocou esta eventua-
liHade, ao mes¡mo tempo
que anunciava um aumen-
to da produçãs- saudila.
O Representante da OLP
em Paris, lbrahim Souss,
declarou que 1al acção
não entrara ainda na es-
tralégia da sua organiza-
ção.

Mas é evidenle que a
declaração de Cheikh
Yamani inscreve-se no
quadro de novas <(grandes
manobras> árabes desti-

A
0

O mundo àrabe bran-
Ce novaF'nente a ar-
rna do petróleo, e a
ameaça alribuída aos
palestinianos de -afundar
os pelro)eiros à saída
do Golfo agita os d.dCos
da negociação tripartida

nadag a lazer pender, no
senlido favorável aos pa-
lestinianos, as tentat¡vas
arnericanas para <resol-
ver) a crise do Próximo-
-Orien1e.

Um primeiro ruído de
armas veio de Washington
no fim de Julho com a
declaracão sobre a cria-
cão de uma força de in-
lervenção americana no
Terceiro-Mundo constiluí-
da por 110 mil homens.
Est¿ adverlência deslina-
-se a i,ntimidar os países
produlores de pelróleo,
particu,!ar.rnente os da
(frente de firmeza> (LÊ
bia, Argélia, Síria, traque,
Yémen do Sut e a OLp).

Reagindo a esta amea-
ça directa, o coronel
Kharjaf i, presidente da
Líbia (sex1o produlor
mundial de petó'leo), mul-
tipl¡cou os seus esforços
para travar a diplomacía
americana. Depois de 1er
reunido em Tripoli uma
conferência dos líderes
pale5tinianos, efectua
aclualmenle uÍna digres-
são pelos Estados do
Golfo e anunciou recente-
mente que o seu pafs pre-
fends suspender as expor-
tações de pelróleo.

Pyongyang

Reunificoçõo do Coreio

lejeita propo¡ta anet¡canå
A ideia das <negocia-

çõss tr¡part¡da$ com a
participação de repre-
Sentantes da República
Democrátric¿ Popular da
( RDPO ), dos Eslad,os-Uni-
dos e das autoridades
sul'coreanas é uma pro-
pos¿a ireal e impensável

-- afirmou uma declãra-
Ção do mini51ério dos Ne-
gócios Eslrangeiros da
RDPC difundida onterm
em Pyongyang.

Esta declaração seguiu-
'ge à proposla americano-
-surl-coreana sobre a reu.
nificação da Coreia, for-
rnulada numa <<declaração
comumD adoptada no fi-
nal do recente encontro
qrr Seul entre o presiden-
1e Jimmy Carler e as âu-

Segunrdo Pyongyang, o
objectivo da propostas de-
<conversações a 1rês>
ccln5ísfe em enganar a
opinião pública e camuflar
a política da eterna divi-
são da Coreia. Esla pro-
posta que chamam de
(nova inicialiva diplomá-
tica> não se destina à reu-
nificação da Coreia. Ela
foi feita à RDPC por in-
¡ermédio de um lerceiro
Þaís.

A. declaração declara
que ta¡ encontro é impos-
sível, e pergunla: <<Por-

sue é que.os aËnericano5
participariam no diá'!ogo
entre os coreanos a res-
peito da reunificação da

reano há questoes que só
podem ser resolvidas pe,la

RDPC e pela Coreia do
Sul>, sublinhou a declara
ção.

Por seu lado" a China
manifes4ou o seu descon-
temtamento perante o
prosseguimenlo do apoio
americano. à Coreia do
Sul, numa mensage,m ofi-
cial enviada a RDPC. A
mensagemr declarou que
(o governo americano de-
ve mudar os sêu5 méto-
dos e retirar imediala-
mente e sem condições
as suas {ropa5 de agreS-
são e arrrramentos d'a par-
te sul da Coreia>. (Tass,
(FP )

loridades sul-coreanas. Coreia? <No problema co-

ouinta-Felra; 12 dc Julho ds 1979 <Nô PINTGHAT Páglna 7



O Mundo

A Rádio-Sandino infor-
mou ontem que existe
upa conspiração no seio
da Guarda Nacional nica-
raguenha destinada a apo-
derar-se do ditador So-
moia e lransferi-lo para
<rum pa'l,s amigo dos ES-
tados-Unidos¡r.

Segundo a emissora
sondinista, a conspiração
teria sido fomentada por

1rês generaís e dois coro-
neis, s¡1¡g os quais o so-
brinho do próprio Son¡oza,
o 'gene¡al Francisco Ro-
drigo Somoza. Ouanlo ao
filho do ditador nicara-
guenho, coronel Anasta-
slo Somoza Por¡ocarrero,

do Sul, em caso de ínsu-
cessò nas negociações so-
bre a Namíbia enlre este
paíg e-as cinco potências
ooldentais,' Duranle os
debates sobre a d'escolo-
nização, o representante
da Namíbia declarou que
estas negociaçõe,s esta-
vam mortas. Os ministros
africanos pedirarn que ne-
nhum país' reconhecesse

Guiné-Bissoú
Cobo Verde

(Cont. da 1.r Pá9.)

do XX Aniræ¡.sário do
Massabre de Pindjiguiti,
disse-nos que vai apro-
vei¡ar a sua estadia aqui
para sstudar a possíbili-
dade de radiodif undir
direclamenle para Cabo
Verde o acto central das
comemorações, aqui em
Bis"gau, <afím de permi-

1ir ao povo caboverdiano
seguir dè perlo os acon-
tecimentos).

A fim de receber o ca-
marada Herculano Vieira,
deslocaram'se ao aero-
porto de Bissalanca os
camaradas Manuel San-

tos (Manecas) Comis-
sário . de Estado do,s
Transportes e Turis¡¡o s
Alcibíades Tolenlino, Di-
rec¡or-Geral do CETT.

A delegação é compos'
ta para além do camara'
da Herculano Vieira, -Mi-
nistro dos Transporles e
Comunicações, Humberto
Morreira, Director da Ma-
rînha, Fil'rn¡o Martins, Dí-
rector dos TACV, Clâu-
dío Duarte, Director do
Gabinep de Esludos,
Lurdee Miranda, Direclo-
ra dos Correios e Arnal-
do Andrade, Jornalista
d6 <<Voz di Povo> ligado
às Comemorações do
Mas¡sacre de Pindjiguiti.

Guarda l,lacional Gon$pira
GCIntra $omoza

"Skylqb" coiu
no Oceqno lndico

devia ser executado pelos
conjurados.

Por oulro lado, os is-
formadores na capilal ni-
caraguenha indicam que
se vi,vs uma atmosfera de
des.locação no abrigo sub-
lerrâneo onde So,:noza se
escondeu. A situação mi-
lila¡ é cada vez mais des-
favorável à Gualda Nacio-
nal cuja capacidadie ide
resislþ¡ç¡¿ comecou a ser
minada pelas sucessivas
derrotas s perla incerleza
quanto à s,ucesão do che-
fe de Eslado.

Entrelanto, ¿ Assem-
bleia Legislativa da Cosla-
-Rica rejei,tou a presença

o regime de Muzorewa e
que nenhum Estado le-
vantasse o embargo con-
tra Sa lisbúria (porque
isso sería considerado
como um recohheci,:nen-
to rCesle regime e trata-
do ern consequênciat, ín-
dicou Peler Onu, porta-
-voz da OUA.

No que respeita às
sanções contra a África
do Sul, os ministros con-
denaram a cooperação os
regimes que manlém re-
lações comerciais co.:î es-
te país s a violação do
embargo sobre a venda
de armau Peter Onu pre-
cisou que entre es¡es paÊ
ses figura os Es¿ados
Unidos, Grã-Brelanha,
França, RFA, ltália, Es-
panha,lsraeleoJapão.

Prldiram um aumento
da ajuda aos movimentos
de libertação e anuncía-
ram que os países árabes
conlribuíram cqrr dez mi-
lhões de dólares para o
Fundo de Solidariedade

de aviões e de um iles-
1acal:¡¡s¡ls,de marinheíros
amencanos que se escon-
travam na Costa-Rica pa-
ra <ajudar a evacuar) os

a.rnericanos da. N icarágua.

A maioria rdos deputa-
dos exigiu a part¡'da dos
eïeclivos m'l'litares ameri-

PARIS 
- 

A alguns
dias da Cimeira dos Che-
fes de Estado da OUA em
Monróvia, a questão do

clo Movimento de Liber-
tacão.

OUESTÃO
DO PRÓXIMO.ORIENTE

<lnlervindo nos deba-
tes sobre 9 Próxímo-
-Oriente, o minislro egíp-
cio dos Negócios Es¡ran-
geiros, Bo,ulros Ghali, de-
clarou que o seu país ten-
ciona explicar à África <o
que fizemos nos úllimos
meses para ob¿er o seu
apoio>. O representante
egípcío disse a dado pas-
so q,ue (a nossa acção
1oc¿ dírecta ou indirecla-
menfe o continente afri-
cano de que somos soli-
dáriosr.

Por seu lado, o repre-
senlante da OLP (Organi-
zação de Libertação da
Palestina) presente como
observador na OUA afir-
mou que a.s iniciativas
egípcias no Próximo-
-Oríen1s eram <<manobras
imperiariislss contrár¡as
aos princípios da OUA>.

canos do aeroporlo de
allano Grande> da cidade
de Libéria, a cerca de 5O
quiiómetros da fronteira
com a Nicarágua. Essa
presença americana foi
qUalif icada como inler-
venção eslrangeira na Ni-
carágua e na Cosla-Rica.
(PL) e (FP)

massacre dos estudantes
centro-africanos em Ban-
gui, em Abril último, en-
tra de novo na ordem do
dia, após o anúncio feito
na quarta-feíra pela esla-
ção da rádio <Europa ll
qr¡e o relatório da comis-
são de inquérito, confir-
ma o mas,sacre, embora
seja mais reservado quan-
to à participação do im-
perador.

Efectivamenle a comis-
sãô de magistrados afri-
canos encarregada pela ci-
rneira de Kigali, em Maio
úl1imo, de investigar so-
bre os mgssacres ¡de es-
tudanles, pronunciou-se
pela materialização dos
seguinles faclos: pelo
menog uma quinzena de
estudanles pll.mários e
secundários teriam siHo
mortos enlre 18 e 21 de
Abril em Bangui e em
Bangassau (sul do país).

O relatório da comis-
são de inquérito, que deve
brevemenle terminar os
seus trabalhos, acrescenta
que (se bem que as pos-
sibilidades sejam grandes
sobre a participação no
massacre do próprio im-
perador>, não foi possível
basear-se, formalmente
em nenhUmA prOva.

WASHINGTON 
- O

laboralório espacial ame-
ricano <Skylàb>, lançado
¿ 13 de Maio de 1973, de-
sin¿egrou-se ontem à tar-
de, tendo caído em pleno
oceano lnd'i'co, a Sudoes-
te da Austrália. A NASA
perdeu todo o contacto
com o <Skylab> às 16 ho-
ras 10 min. TMG, após a
sua passagem por cima
da ilha de Asaensão, no
A¡lân1ico Sul. Os úl¿imos
sinaís laiemélricos do la-
bora¿ório, foram cap¿ados
pelo comando norle-ame-
ricano da drefesa (Norad),
às 16 horas 21 min. TMG.

Três falhais dos homens
do úl¡imo reduto (duas
das quaiis atribuímos as
culpas ao guarda-redes
Píerre) valeram 4 equipa
de Grupo Desporlivo, Re-
creativo e Cultural das
FARP, a conquista da
Taça <Massacre do Pìn-
diiguifí>. Essa final, <tira-
-teÍmas), do torneio qua-
drangular, foi díspulada
ontem à noíte no Estádio
Lino Correia, com o re-
sultado de três bolaç a

duas, favorável a equipa
farpense.

Os militares aproveita-
ram muíto bem as referi-
das falhas, marcando 3

tentos nos 45 minulols,
por intermédio de Láissa-

na (21 e Clâudio, que
lhes viria.rr a dar, no ter-
mo do encontro, vanta-
þem sobre os seus anta-
gonís1as do Bula Fulebol
Clube. Ests s6 conseguíu
marcar dois golos (um
em cada 45 minutos),
por inlermédío do :eu
capilão, Gil.

Cerca de 20 a 50 peda-
ços do laboratório espa-
cial americano foram ob-
s'ervados no decurso da
sua queda em direcção ao
Sol pelos observadores
dos aeródromos, de Perth,
Kalgoorlie, Esperance e
Albânia, na parre sul-su-
does¿e da Austrália. Um
pílo1o austral¡ano afirmou
ter feito idên¿ica observa-
ção. O governo aus¿ralia-
no não ass,inalou nenhum
estrago sobre o seu lerrí-
tório depois, da queda do
<Skylab>, indicou a Nasa
às 17 horas e 40 mín.
TMG.

O iogo foi bem dispu-
tado, desde o primeiro
ao último apilo de árbi-
1ro J. Gomes. Tanto 

-a,s
FARP como o Bula; des-
perdicaram ocasiões de
golo.

(omissão de magistrados

conl¡rma o massaßre de Bangui

Taça " Massacre do Pindf iguiti"
conqu¡stada pelas FARP

Questão da Palestina em debate na (lUA

(Cont. da 1.¡ pá9.)

(Cont. da 1.-" página)

¿rangeiro 30 mil tonela-
das (400 mll con¿os)'para
alimenlar o nosso povo.

As exportaçöes d,e man-
carra lambém falam por
si quanto ao mau ano
agrícola ,de 77 com os
efeitos, sobre a balança
comercíal de 78. Assim,
há dois anos, exporlámos
l6 mil ¿oneladas de ma'n-
carra que renderam 257
mil confos enquanto no
ano passado exporlámos
apenas metade.

É aqui que devem ce,n-
trar-s'e â5 forças para
principarl - ba¿alha econo-
míca da Guiné-Bissau no
curto prazo: diminuir as
importações de arroz (ou
afé conseguïr exporlar au-
mentar as exportaçöes de

mancârra. lslo só pelo
¿rabalho agrícola e pelo
sistemá¿ico apoio ao nos-
s/tr povo camponês.

Recordarrios eue 9 dé-
fici¿ do ano de 1977 loi
de 807 mil e 616 contos.
Comprámo" ao estrangei-
ro merca,dorias no valor
de um milhão, 235 mil e
186 contos,, sendo 26,4
por cenfo dessa quan¿ia
empregue na compra de
produtos arlimentares e
bebidas.. Vendemo" pro-
dutos no valor 'de 427
mil e 570 contos. Produ-
tos agrícolas ocupam
77,9 por cento desse va-
lor, seguindo de produtos
do mar, com 19,5 por
cento.

As impoitações manti-
veram ligeiramente os

mesmos valores nos dois
prímeiros meses rdo arìo
de 1978, mas no lerceiro
mês elas subiram ver¿igi-
'nos,amente para mai6 de
dobro, depois baixou em
Abril e Maio em quase
nie¡ade.

No segundo semestre
as importações começa-
ram com uma sofîa de 59
mil e 750 contos'. Em
Agoslo e Setembro au-
mentaram para 146 mil e
284 e 208 mil e 888 con-
¿os. No mês de Outubro,
âs ímportagões diminui-
ram para 55 mil e 383
contos, enqua,nto gue em
Novembro e Dezembro
vollaram a subîr de novo,
fixando-se no valor de
121 mil e 674 e 251 mïl
e 944 contos. Dezembro

foi o mês <record> de im-
portações.

As expor¿ações no pri-
meiro trimes¿re orçaram
em 37 mil e 397 cbntos,
no segundo foram de 145
mil e 561 contos, no ter-
ceir'o e no quarto, 123
mil e 978 contos e '115
mil e 711 con¿os respec-
tivamente Junho foi o
mês. em que mais expor-
támos, sende o seu valor
de 112 mil e 606 conlos.
O mês pior foi o dê Fe:
vereiro no valor de dois
mil e 564 contos.

Duranle o ano de 1978,

a Guiné-Bis¡sau comprou

no estrangeiro, principal-

mente produtos a,limenfa-

res e bebidas, no valor de

711 mil e 163 contos, es-

O lorneio foi organiza-
do pelo Conselho Supe-
rior dos DesporÍos, em
colaboração com a Fede-
ração Nacional de Fute-
bol (com fins de angaria-
ção de fundos), em rsau-
dação ao XX Aniversário
do_ IVlassacre do pínOji-
guili.

As duas equipas ali_
nharam da seguinte ma_
neira: FARp: _ Karaté;
Elóí, Matos, Auguslo Má_
rro e Dinis (depois Ma-
mi),-.Lássana, Bubo (Ja-

lité.| e Abutai; {drissa,
utaudro e Ocanie,. BULA:
: Pierre; Leonardo,
r.asco9l, Braima e Vito_
rrno; Pe_dro Correia, Gíl e
y?-.j., Rui _Casimiro, Ve_
nssrmo e Uri (depoís Zí_
nho).

tando o arroz à testa das
tmP^orfações, na quantia
de.30.l02 tòneladas e novaror de 411 mil e 7g7
coÌtos. Gas¿aram_se 2gg
mil e _690 na aquisição demagulnas, aparelho$ e
seu_s aceS,sórioS. Em ma_
¿erial de transporte em_pregámos 215 mil e 33
contofi, sendo 64 mil e
2.34 contos para compra
de automóveís ,de 1ra,ns-porte de pessoas para ou-
tro veículos gastamos
lO8 mí|, 43A contos.
Consumíram-se quass g0

mil contos em cambuslí-
veís. todcs importadias e

42 míl contos e 361 con-

tos e peças sobressalen-

tes.

Mou ono ogrícolo provocou "déf¡c¡t" comerciol
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